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Popularidade de FHC sobe 1% e 
eleitores achara quê' 2000 será melhor 

Segundo pesquisa do 
ibope, 38% esperam que 
economia cresça e 35%, 
mais investimento ,social 

GECY BELMONTE  
e TÂNIA MONTEIRO 

B RASÍLIA - A populari-
dade do presidente Fer-
nando Henrique Cardo- 

so, que teve sucessivas quedas 
desde março, passou de 16% em 
setembro para 17% em novem-

' bro, segundo pesquisa feita pelo 
Ibope para a Confederação Na-
cional das Indústrias (CM) e di-
vulgada ontem. A pesquisa mos-
tra que não houve alteração no 
número dos que aprovam o mo-
do como o presidente governa 
(26%) e dos que aptstam numa 
melhora no restante do mandato 
(22%). Apesar disso, a expectati-
va da maioria (68%) é de que a si-
tuação melhore no ano que vem. 

Para 38%, haverá maior cres-
cimento econômico no ano que, 
vem, enquanto para 35% e 34%, 
respectivamente, aumentarão o 
desenvolvimento social e o con-
trole da inflação. Ontem, as de-

! claraçães de Fernando Henrique 
pareciam corroborar a pesquisa. 

Ele disse que está "muito espe-
rançoso com o -futuro do Brasil" 
e prometeu mais preocupação  

com a área social e a educação. '› 
"Vamos ter creschnarto; tenho 
confiança na economia." 

Em discursos para 174 gene-
rais das três Forças promovidos 
em 25 de novembro, Fernando 
Henrique afirmou que "o canú-
nho do próximo ano será maic  
suave do que se previa no início" 
e o País terá melhor expectativa 
para "retomar a caminhada, pa-;  
ra que se possa ter uma pátria 
mais digna". Em seguida, prome-
teu mais atenção à área social. 
"Eu diria agora que o Brasil tem 
de enfrentar três problemas'. edw-
cação, educação e educação; esse  

1:tõlégádiüfué:tefil;aaeixarpa-
ra às próxiniaigeraçõeí." 

,„01bope:onviu 2ini1 eleitores 
aos c*i.  todo o 

,:-,1:#gís,,,,-entre:25 e 29 de novembro. 
• Apesar doptimis.  mo quanto ao 

ano que vem, 48% (3 pontos por-
centazás a menos que setembro) 
continuam avaliando o governo 
como ruim áu péssimo. 

itztonnas - Para o presidente 
da CNI,deputado Carlos Eduar-
do Moreira Ferreira (PFL-SP), a 
popularidade de Fernando Hen-
-rique continua baixa por causa 
da leti~ no andamento das re- 

formas constitucionais e dos au-
mentas das tarifas públicas, espe-
cialmente dos combustíveis. O 
consultor político da CM, Ney 
Figueiredo, acredita que a con-
fiança no presidente caiu porque 
a sua imagem estava muito anco-
rada no sucesso do Plano Real. 

"Agora, porém, o brasileiro já 
desvínculou o andamento do 
País do desempenho do gover-
no", ressalvou. Para Figueiredo, 
esse quadro 'Otimista é favorável 
ao presidente, já que a manuten-
ção de unia conjuntura econômi-
ca positiva poderálazer com que 
ele recupere~ilaridade. 
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